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APRESENTAÇÃO

A obra “As Diversidades de Debates na Pesquisa em Matemática 3” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora. Este Volume em seus 13 capítulos 
apresenta resultados de pesquisas que trazem a matemática como caminho de 
leitura, análise e reflexões sobre uma diversidade de temáticas da atualidade, de 
um ponto de vista crítico e sistemático, apresentando compreensões a partir de um 
diálogo da educação matemática e da matemática enquanto ciência aplicada em 
uso social.

Os trabalhos que evidenciam inferências frente ao campo da Educação 
Matemática expõem conclusões a respeito do uso de tecnologias nas aulas de 
matemática alavancada pelo uso de softwares educativos, o uso de jogos como uma 
metodológica ativa para o ensino e para a aprendizagem, incluindo neste escopo o 
uso de games de consoles para a aprendizagem matemática em sala de educação 
especial. Traz a transdisciplinaridade, fundamentada pela teoria da complexidade, 
como aporte para a compreensão da diversidade. Apresenta pesquisa sobre como 
despertar nos alunos o interesse pela estatística e a probabilidade por meio de suas 
diversas aplicações, assim como sobre o uso dos números racionais em atividades 
de compostagem para estimular consciências, ações e atitudes ecologicamente 
corretas.

No que tange ao uso da matemática como ferramenta para interpretações nos 
fenômenos sociais, apresenta pesquisas sobre o Número de Euler em constantes 
financeiras como ferramenta tecnológica na resolução de problemas diários, sobre 
as ideias de ângulos de contato em casos físico-químicos de molhabilidade na 
produção de tintas, sobre o uso da modelagem matemática aplicada em casos 
de dessalinização da água, assim como o seu uso na redução dos riscos de 
investimentos em pesquisa norteada pela Teoria de Carteiras. O uso de ferramentas 
matemáticas, como técnicas de verificação estatística também é evidenciada pelas 
séries temporais na pesquisa sobre modelos numéricos de previsão do tempo. 
E a estatística em suas séries temporais como uma ferramenta de abordagem 
quantitativa para questões socioeconômicas.

Este volume é direcionado para todos os pesquisadores que fazem uso da 
matemática como ferramenta no âmbito da ciência sociais e aplicadas, e aos 
educadores que pensam, refletem e analisam o ensino e a aprendizagem no âmbito 
da educação matemática.

Annaly Schewtschik
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OBSERVATÓRIO SOCIOECONÔMICO DE SANTA 
CATARINA – OSESC

CAPÍTULO 12
doi

Guilherme Viegas
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

Bacharelado em Economia
Florianópolis - Santa Catarina

Gueibi Peres Souza
Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), Departamento de Economia e Relações 
Internacionais (CSE - CNM)

Florianópolis - Santa Catarina

Andréa Cristina Konrath
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 
Departamento de Informática e Estatística (CTC - 

INE) 
Florianópolis - Santa Catarina

Rodrigo Gabriel de Miranda
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), 

Membro do Núcleo de Normalização e Qualimetria 
(CTC - NNQ)

Florianópolis - Santa Catarina

RESUMO: O Observatório Socioeconômico 
de Santa Catarina - OSESC - possui um 
caráter duplo, ou seja, informativo e didático. 
Seu propósito, primeiro, é servir como uma 
ferramenta que possibilita não apenas monitorar 
o comportamento de indicadores relacionados 
ao estado divulgados pelo Banco Central, mas 
também dar suporte a discussão e avaliação 

de medidas socioeconômicas adotadas pelo 
Governo do Estado. Paralelamente a isto visa, 
em um segundo momento, dar suporte ao 
estudante/pesquisador que deseje desenvolver 
e/ou aplicar técnicas, métodos e ferramentas 
relacionados à abordagem quantitativa em 
questões socioeconômicas, mais ligadas 
a disciplinas como indução à estatística, 
estatística econômica e econometria. Portanto, 
trata-se de uma plataforma desenvolvida com 
intuito de disponibilizar um espaço que dê 
suporte, de uma forma geral, a uma análise 
de conjuntura do estado de Santa Catarina, na 
medida em que forneceria ao usuário tanto uma 
análise descritiva acerca de diferentes séries 
do estado, assim como projeções de valores 
em períodos futuros destas séries (análise 
indutiva). Inicialmente a plataforma conta com 
as séries oriundas do Sistema Gerador de 
Séries Temporais do Banco Central - SGS/BCB 
-, contudo, há também a possibilidade de se 
inserir séries alheias às do BCB, assim como 
perspectivas de complementação da plataforma 
através de dados originários de outras fontes. O 
desenvolvimento desta plataforma foi realizado 
com base em uma interface criada através 
do pacote “shinydashboard”, a qual divide a 
temática entre os diferentes pontos de análise 
da conjuntura do estado. 
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PALAVRAS-CHAVE: Economia Catarinense, Análise de Conjuntura, Previsão de 
Séries Temporais, Sistema Gerenciador de Séries Temporais do Banco Central do 
Brasil, Software R.

SANTA CATARINA SOCIOECONOMIC OBSERVATORY - OSESC

ABSTRACT: Santa Catarina’s SocioEconomic Observatory - OSESC - has a dual 
character; it is both informative and didactic. Its purpose, first, is to serve as a tool to 
facilitate not only the monitoring of the behavior of indicators related to the State published 
by the Central Bank, but also to support the discussion and evaluate the socioeconomic 
measures adopted by the State’s government. In parallel, the Observatory also aims to 
support students/researchers who wish to develop and/or apply technics, methods and 
tools related to the quantitative approach in socioeconomic issues closely associated 
to disciplines such as introduction to statistics, economic statistics and econometrics. 
Therefore, it is a platform developed with the intention of providing a space that, in 
general, supports a conjunctural analysis of the State of Santa Catarina, insofar as 
it would provide the user with both a descriptive analysis about different series of 
the State, as well as projections of values in future periods of these series (inductive 
analysis). Initially, the platform relies on the series derived from the Central Bank Time 
Series Generator System (SGS/BCB); however, there is also the possibility of inserting 
non-BCB series, as well as perspectives for complementing the platform through 
data originated from other sources. The development of this platform was carried out 
based on an interface created through the “shinydashboard” package, which divides 
the theme between the different points of the conjunctural analysis of the State. 
KEYWORDS: Santa Catarina’s Economy, Conjunctural Analysis, Time Series 
Prediction, Central Bank’s Manager of Time Series System, Software R. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Como algo que aflige qualquer pesquisador e/ou estudante de economia que 
pretenda se aprofundar na destacada temática socioeconômica Catarinense é a 
escassa e/ou não amplamente difundida acessibilidade a indicadores conjunturais 
referentes ao Estado, mesmo havendo bases de dados, se viu a oportunidade 
de criação da plataforma aqui apresentada. A motivação para o desenvolvimento 
de um ambiente virtual (interativo e dinâmico) que explorasse o comportamento 
das diferentes e disponíveis séries temporais referentes ao estado Catarinense 
surgiu com o intuito de ampliar a oportunidade de fundamentação de trabalhos, 
estudos e análises mais profundas e complexas acerca da economia catarinense. 
Tal fundamentação se daria a partir da aplicação automatizada de ferramentais 
relacionados às abordagens quantitativas discutidas em sala de aula nos Cursos de 
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Economia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).
O default da página explora apenas as séries temporais referentes à Santa 

Catarina contidas no Sistema Gerador de Séries Temporais do Banco Central do 
Brasil - SGS/BCB -, no entanto, também existe a possibilidade de inserir qualquer 
outra série de interesse do usuário (inclusive referentes a outras Unidades 
Federativas, por exemplo).

Nesta primeira versão a plataforma utiliza ferramentais de análise gráfica e 
descritiva (como Box-Plots, gráficos de densidade, gráficos de linhas, correlogramas, 
entre outros) que permitiriam embasar uma análise conjuntural do comportamento 
passado das séries em questão. Além disso, o ambiente permite realizar a estimação 
de modelos Box-Jenkins (autoregressivos integrados de médias móveis também 
em suas formas sazonais – ARIMA e SARIMA), possibilitando assim a consideração 
do provável comportamento futuro de tais indicadores nas análises e pareceres.

Portanto, o usuário da plataforma (a princípio tanto estudantes de economia 
quanto micro e pequenos empresários demandantes de uma estruturação de 
análise quantitativa básica para construção de seus planejamentos estratégicos) 
poderia contar com um ambiente amigável, dinâmico e automatizado tanto para 
acompanhamento/monitoramento de indicadores econômicos do Estado de Santa 
Catarina, quanto para suas previsões futuras.

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é disponibilizar uma plataforma que explore 
quantitativamente o comportamento dos dados referentes à conjuntura 
socioeconômica do Estado de Santa Catarina presentes no Sistema Gerenciador 
de Séries Temporais do Banco Central do Brasil (SGS/BCB). Tal exploração se daria 
através de análises descritivas e indutivas das mesmas. Seu propósito, portanto, é 
o de ampliar o suporte à realização de pareceres técnicos que visem não apenas 
avaliar o impacto da condução das políticas públicas (e anticíclicas) no Estado, mas 
também apoiar o processo de construção de planejamentos estratégicos em ambas 
as esferas (pública e privada).

3 | 	MATERIAL E MÉTODO

Para a construção de tal aplicação foram utilizados os seguintes pacotes do 
software R: a) O pacote “shiny” (Chang et al., 2019), o qual permite a conversão do 
código R em HTML, para que este possa ser exposto sob a forma de uma aplicação 
online; b) o pacote “shinydashboard” (Chang et al., 2019), que facilita a construção 
da interface do usuário, proporcionando uma página amigável (limpa e de fácil 
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acesso), através de seu cabeçalho e abas laterais; c) o pacote “ggplot2” (Wickham 
et al., 2019), que proporciona gráficos customizados relativamente complexos para 
o público alvo; d) o pacote “plotly” (Sievert et al., 2019), que permite um maior 
dinamismo nos gráficos criados pelo pacote anterior; e) o pacote “DT” (Xie et al., 
2019), que permite a criação de tabelas interativas para a exposição de dados; 
f) o pacote “forecast” (Hyndman et al., 2019), que conta com diversas funções 
relacionadas à análise preditiva, incluindo, mas não somente, a função auto.arima(), 
a qual permite estimar o melhor conjunto de parâmetros para o modelo ARIMA, 
segundo determinada medida de grau de ajuste selecionada; g) o pacote “quandl” 
(McTaggart et al., 2019), que facilita o download das séries temporais do BCB, entre 
diferentes bancos de dados; e, por fim, h) o pacote “tidyverse” (Wickham, 2019), 
que possibilita a organização e transformação dos dados.

Com relação aos conceitos dos ferramentais de abordagem quantitativa 
relacionados às abordagens quantitativas discutidas em sala de aula nos Cursos 
de Economia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), o suporte teórico 
foi encontrado em Gujarati (1995), Morettin e Toloi (2006), Box et al. (2008), Bueno 
(2012), Grolemund e Wickiham (2018) e Athanasopoulus e Hyndman (2018).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O arranjo do OSESC se divide em duas partes: a Interface do Usuário (UI) e o 
e Servidor (Server). 

Na primeira, que logicamente se constitui na área de acesso do usuário, é 
onde se encontram os Inputs (locais em que o usuário poderá inserir ou modificar 
informações de interesse) e também os Outputs (locais em que o usuário consultará 
as saídas de dados e gráficos). Já a segunda, é o local onde os Inputs são 
processados e, posteriormente, devolvidos para os Outputs na Interface do Usuário. 

Na UI são encontrados os seguintes componentes em sua aba lateral: a) 
“Home”, que serve como página inicial para a aplicação; b) “Apresentação”, que 
faz uma breve introdução do conteúdo da aplicação; c) “Metodologia”, que procura 
dar mais detalhes sobre os elementos que compõem a página; d) “Análise”, que é 
onde se situa o cerne da aplicação, ou seja, onde é possível ter acesso aos dados 
e realizar as análises tanto descritiva e indutiva; e) “Referências”, onde se situam 
as obras utilizadas para a elaboração da plataforma; f) “Sobre”, onde se encontram 
mais detalhes sobre a constituição desta aplicação e os agradecimentos do autor; 
e, por último, g) “Contatos”, onde estão os contatos dos autores.
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5 | 	CONCLUSÃO

Após a conclusão da primeira versão do OSESC, aufere-se um resultado positivo 
com esta iniciativa. Além de se ter desenvolvido uma plataforma que possibilita 
explorar o comportamento dos dados estaduais (através de análises descritivas e 
indutivas), com o auxílio dinâmico dos Inputs e Outputs instantâneos, foi possível 
perceber e divulgar de uma forma mais ampla entre os estudantes do curso de 
economia as aplicabilidades do software R e seus pacotes que lhes desperta tanto 
interesse e curiosidade. Sendo assim, fica claro o potencial de aperfeiçoamento 
tanto nas inferências estatísticas que aplicações “shiny” trazem consigo, quanto 
suas potenciais contribuições em atuais processos de ensino e aprendizagem (e 
suas aplicações práticas) de métodos quantitativos no ensino superior no país.
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